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MINIANTOLOGIA DA POESIA PARNASIANA

Ouvir estrelas

Olavo Bilac

"Ora (direis) ouvir estrelas! Certo

Perdeste o senso!" E eu vos direi, no entanto,

Que, para ouvi-las, muitas vezes desperto

E abro as janelas, pálido de espanto...

E conversamos toda a noite, enquanto

A via-láctea, como um pálio aberto,

Cintila.  E, ao vir do sol, saudoso e em pranto,

Inda as procuro pelo céu deserto.
Direis agora: "Tresloucado amigo!

Que conversas com elas? Que sentido

Tem o que dizem, quando estão contigo?"

E eu vos direi: "Amai para entendê-las!

Pois só quem ama pode ter ouvido

Capaz de ouvir e de entender estrelas."
Língua Portuguesa

Olavo Bilac
Última flor do Lácio, inculta e bela,

És, a um tempo, esplendor e sepultura:

Ouro nativo, que na ganga impura

A bruta mina entre os cascalhos vela...

Amo-te assim, desconhecida e obscura.

Tuba de alto clangor, lira singela,

Que tens o trom e o silvo da procela,

E o arrolo da saudade e da ternura!

Amo teu viço agreste e o teu aroma

De virgens selvas e de oceano largo!

Amo-te, ó rude e doloroso idioma,

Em que da voz materna ouvi: “meu filho!”,

E em que Camões chorou, no exílio amargo,

O gênio sem ventura e o amor sem brilho!

In extremis
Olavo Bilac
Nunca morrer assim! Nunca morrer um dia

Assim! de um sol assim!


Tu, desgrenhada e fria,

Fria! postos nos meus os teus olhos molhados,

E apertando nos teus os meus dedos gelados...

E um dia assim! de um sol assim! E assim a esfera

Toda azul, no esplendor do fim da primavera!

Asas, tontas de luz, cortando o firmamento!

Ninhos cantando! Em flor a terra toda! O vento

Despencando os rosais, sacudindo o arvoredo...

E, aqui dentro, o silêncio... E este espanto! e medo!

Nós dois... e, entre nós dois, implacável e forte,

A arredar-me de ti, cada vez mais, a morte...

Eu, com o frio a crescer no coração, – tão cheio

De ti, até no horror do derradeiro anseio!

Tu, vendo retorcer-se amarguradamente,

A boca que beijava a tua boca ardente,

A boca que foi tua!


E eu morrendo! e eu morrendo

Vendo-te, e vendo o sol, e vendo o céu, e vendo

Tão bela palpitar nos teus olhos, querida,

A delícia da vida! a delícia da vida!

(Alma inquieta)
Vênus
Francisca Julia
Branca e hercúlea, de pé, num bloco de Carrara,
Que lhe serve de trono, a formosa escultura,
Vênus, túmido o colo, em severa postura,
Com seus olhos de pedra o mundo inteiro encara.
Um sopro, um quê ele vida o gênio lhe insuflara;
E impassível, de pé, mostra em toda a brancura,
Desde as linhas da face ao talhe da cintura,
A majestade real de uma beleza rara.
Vendo-a nessa postura e nesse nobre entono
De Minerva marcial que pelo gládio arranca,
Julgo vê-la descer lentamente do trono,
E, na mesma atitude a que a insolência a obriga,
Postar-se à minha frente, impassível e branca,
Na régia perfeição da formosura antiga.
Mármores (1895)
Anfitrite
Francisca Julia
Louco, às doudas, roncando, em látegos, ufano,
O vento o seu furor colérico passeia...
Enruga e torce o manto à prateada areia
Da praia, zune no ar, encarapela o oceano.
A seus uivos, o mar chora o seu pranto insano,
Grita, ulula, revolto, e o largo dorso arqueia;
Perdida ao longe, como um pássaro que anseia,
Alva e esguia, uma nau avança a todo o pano.
Sossega o vento; cala o oceano a sua mágoa;
Surge, esplêndida, e vem, envolta em áurea bruma,
Anfitrite, e, a sorrir, nadando à tona d'água,
Lá vai... mostrando à luz suas formas redondas,
Sua clara nudez salpicada de espuma,
Deslizando no glauco amículo das ondas.
 Esfinges: versos (1903).

O Vinho de Hebe
Raimundo Correia

Quando do Olimpo nos festins surgia
Hebe risonha, os deuses majestosos
Os copos estendiam-lhe, ruidosos,
E ela, passando, os copos lhes enchia...
A Mocidade, assim, na rubra orgia
Da vida, alegre e pródiga de gozos,
Passa por nós, e nós também, sequiosos,
Nossa taça estendemos-lhe, vazia...
E o vinho do prazer em nossa taça
Verte-nos ela, verte-nos e passa...
Passa, e não torna atrás o seu caminho.
Nós chamamo-la em vão; em nossos lábios
Restam apenas tímidos ressábios,
Como recordações daquele vinho.
Mal Secreto

Raimundo Correia

Se a cólera que espuma, a dor que mora
N’alma, e destrói cada ilusão que nasce,
Tudo o que punge, tudo o que devora
O coração, no rosto se estampasse;
Se se pudesse o espírito que chora
Ver através da máscara da face,
Quanta gente, talvez, que inveja agora
Nos causa, então piedade nos causasse!
Quanta gente que ri, talvez, consigo
Guarda um atroz, recôndito inimigo,
Como invisível chaga cancerosa!
Quanta gente que ri, talvez existe,
Cuja a ventura única consiste
Em parecer aos outros venturosa!
As Pombas...

Raimundo Correia

Vai-se a primeira pomba despertada ...
Vai-se outra mais ... mais outra ... enfim dezenas
De pombas vão-se dos pombais, apenas
Raia sanguínea e fresca a madrugada ...
E à tarde, quando a rígida nortada
Sopra, aos pombais de novo elas, serenas,
Ruflando as asas, sacudindo as penas,
Voltam todas em bando e em revoada...
Também dos corações onde abotoam,
Os sonhos, um por um, céleres voam,
Como voam as pombas dos pombais;
No azul da adolescência as asas soltam,
Fogem... Mas aos pombais as pombas voltam,
E eles aos corações não voltam mais...
Vaso Grego

Alberto de Oliveira
Esta de áureos relevos, trabalhada
De divas mãos, brilhante copa, um dia,
Já de aos deuses servir como cansada,
Vinda do Olimpo, a um novo deus servia.
Era o poeta de Teos que o suspendia
Então, e, ora repleta ora esvasada,
A taça amiga aos dedos seus tinia,
Toda de roxas pétalas colmada.
Depois... Mas, o lavor da taça admira,
Toca-a, e do ouvido aproximando-a, às bordas
Finas hás de lhe ouvir, canora e doce,
Ignota voz, qual se da antiga lira
Fosse a encantada música das cordas,
Qual se essa voz de Anacreonte fosse.
Fantástica

Alberto de Oliveira
Erguido em negro mármor luzidio,

Portas fechadas, num mistério enorme,

Numa terra de reis, mudo e sombrio,

Sono de lendas um palácio dorme.

Torvo, imoto em seu leito, um rio cinge,

E, à luz dos plenilúnios argentados,

Vê-se em bronze uma antiga e bronca esfinge.

E lamentam-se arbustos encantados.

Dentro, assombro e mudez! quedas figuras

De reis e de rainhas; penduradas

Pelo muro panóplias, armaduras,

Dardos, elmos, punhais, piques, espadas.

E ainda ornada de gemas e vestida

De tiros de matiz de ardentes cores,

Uma bela princesa está sem vida

Sobre um toro fantástico de flores.

Traz o colo estrelado de diamantes,

Colo mais claro do que a espuma jônia,

E rolam-lhe os cabelos abundantes

Sobre peles nevadas da Issedônia.

Entre o frio esplendor dos artefatos,

Em seu régio vestíbulo de assombros,

Há uma guarda de anões estupefatos,

Com trombetas de ébano nos ombros.

E o silêncio por tudo! nem de um passo

Dão sinal os extensos corredores;

Só a lua, alta noite, um raio baço

Põe da morta no tálamo de flores.

(Meridionais)

Velho Tema I

Vicente de Carvalho
Só a leve esperança, em toda a vida,
Disfarça a pena de viver, mais nada;
Nem é mais a existência, resumida,
Que uma grande esperança malograda.
O eterno sonho da alma desterrada
Sonho que a traz ansiosa e embevecida,
É uma hora feliz, sempre adiada
E que não chega nunca em toda a vida.
Essa felicidade que supomos,
Árvore milagrosa que sonhamos
Toda arreada de dourados pomos,
Existe, sim: mas nós não a alcançamos
Porque está sempre apenas onde a pomos
E nunca a pomos onde nós estamos.

V

A flor e a fonte

Vicente de Carvalho
“Deixa-me, fonte!” Dizia

A flor, tonta de terror.

E a fonte, sonora e fria,

Cantava, levando a flor.

“Deixa-me, deixa-me, fonte!”

Dizia a flor a chorar:

“Eu fui nascida no monte...

Não me leves para o mar”.

E a fonte, rápida e fria,

Com um sussurro zombador,

Por sobre a areia corria,

Corria levando a flor.

“Ai, balanços do meu galho,

Balanços do berço meu;

Ai, claras gotas de orvalho

Caídas do azul do céu!...

Chorava a flor, e gemia,

Branca, branca de terror,

E a fonte, sonora e fria,

Rolava, levando a flor.

“Adeus, sombra das ramadas,

Cantigas do rouxinol;

Ai, festa das madrugadas,

Doçuras do pôr-do-sol;

Carícia das brisas leves

Que abrem rasgões de luar...

Fonte, fonte, não me leves,

Não me leves para o mar!...


*

As correntezas da vida

E os restos do meu amor

Resvalam numa descida

Como a da fonte e da flor...

(Poemas e canções)

* * *
VOCABULÁRIO DE APOIO

Pálio: manto amplo, capa.
Lácio: antiga região da Itália central, onde se falava o Latim, língua que deu origem ao Português.

Ganga: tecido vulgar, ger. azul ou amarelo, que antigamente se fabricava na Índia.
Clangor: som forte, estridente, como o de alguns instrumentos metálicos de sopro (trombeta, trompa etc.).
Trom: espécie de catapulta; o estrondo de canhão ou de qualquer peça de artilharia; grande ruído.
Silvo: som agudo e prolongado produzido pelo ser humano, por alguns animais (pássaros, cobras etc.) ou pelo atrito de algum objeto com o ar; silvo, assobio, zumbido, sibilação.
Procela: forte tempestade no mar com vento intenso e grandes ondas; tormenta, borrasca, temporal
Arrolo: atribuir a (algo ou alguém) pertencimento a (determinado grupo ou categoria)

In extremis: expressão latina que significa no momento da morte.
Hercúlea: consagrado a Hércules; de força extraordinária; fortíssimo, potente, valente.

Túmido: carnudo e voluptuoso, sensual.

Entono: sentimento de amor-próprio, de dignidade pessoal; altivez, orgulho, vaidade.

Minerva: na mitologia romana, deusa da sabedoria, das artes e das ciências, das indústrias e da guerra. (Atena)
Gládio: espada curta e de dois gumes.

Anfititre: na mitologia grega, é filha da ninfa Dóris e de Nereu, portanto uma Nereida. É esposa de Poseidon e deusa dos mares.

Encarapela: encarapinhar: ganhar (o cabelo) textura e aspecto lanosos, crespos.
Ulular: gritar de modo lamentoso, plangente, triste; uivo.

Glauco: de tom esverdeado, verde-claro, verde-azulado.

Amículo: pequeno manto feminino, espécie de mantilha.

Hebe: na mitologia grega, é a deusa da juventude, filha legítima de Zeus e Hera.
Sequioso: que tem sede, que está ávido de beber; sedento.
Ressábio: ressaibo: mau sabor; ranço.

Pungir: causar grande dor moral; magoar, afligir, atormentar.

Célere: com velocidade acelerada.

Poeta de Teos: referência ao poeta grego Anacreonte.
Colmada: coberta, repleta, cheia.

Imoto: sem movimento, imóvel.

Plenilúnio: lua cheia.
Quedas: quietas, imóveis.

Panóplias: escudos em que se colocam diferentes armas. Servem para adornar paredes.

Piques: lança antiga, pica.

Jônia: relativo à antiga Jônia, ao mar Jônio ou aos jônios.

Issedônia: região lendária do Norte da Europa.
Tálamo: leito nupcial, conjugal.

Malograda: desperdiçada, estragada, inutilizada.

Pomos: a porção comestível de frutos como, p.ex., a maçã e a pêra; seio de mulher; mama.
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